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RESUMO 

O presente trabalho apresenta as conceções dos professores do Ensino Básico em Portugal (1.º ao 3.º Ciclo) 

sobre as competências digitais para a integração pedagógica das tecnologias em contextos educativos. Tem 

como objetivos: (i) verificar as competências digitais dos professores; (ii) categorizar os níveis de 

competência digital; (iii) identificar o nível de influência da formação na categorização do nível de 

competência digital docente. Trata-se de uma investigação descritiva das respostas a um questionário 

online a cujos participantes foi solicitada uma autoavaliação individual das competências da Área 2 do 

DigCompEdu (2017) - Recursos Digitais: (i) seleção; (ii) criação e modificação; (iii) gestão, proteção e 

compartilhamento das TIC. Participaram deste estudo 242 professores da Educação Básica de Portugal. Os 

resultados obtidos neste estudo permite-nos perceber que os professores apresentam ter consciência da 

importância do seu contínuo desenvolvimento profissional e avaliaram-se capazes para o desempenho das 

competências de: (i) usar estratégias avançadas e recursos de forma abrangente; (ii) adaptar recursos 

digitais ao contexto de aprendizagem; (iii) usar recursos interativos de forma estratégica; (iv) gerenciar, 

guardar, proteger e partilhar informações e recursos digitais que pesquisam na Internet.  

Palavras-chave: Competência digital; Formação docente; Ensino e aprendizagem; Tecnologias digitais; 

Inovação pedagógica 

 

ABSTRACT 

This work deals with the conceptions of Basic Education teachers in Portugal (1st to 3rd Cycle) on digital 

skills for the pedagogical integration of technologies in educational contexts. Its objectives are: (i) to verify 

teachers' digital skills; (ii) to categorize levels of digital competence; (iii) to identify the level of influence of 

training in the categorization of the level of digital teaching competence. This is a descriptive investigation 

of the responses to an online questionnaire from which participants were asked to make an individual self-

assessment of the competencies in Area 2 of DigCompEdu (2017) - Digital Resources: (i) selection; (ii) 

creation and modification; (iii) ICT management, protection and sharing. Participated in this study 242 

teachers of Basic Education in Portugal. The results obtained in this study allow us to realize that teachers 

are aware of the importance of their continuous professional development and evaluated themselves as 

capable of performing the skills of: (i) using advanced strategies and resources adequately; (ii) adapt digital 

resources to the learning context; (iii) use interactive features strategically; (iv) manage, store, protect and 

share information and digital resources that they search on the Internet. 

Keywords: Digital skills; Teacher education; Teaching and learning; Digital technologies; Pedagogical 

innovation. 
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INTRODUÇÃO 

Uma questão que se evidencia nos referenciais e pesquisas sobre competências prende-se com 

a formação inicial e contínua dos professores e o desenvolvimento das competências digitais 

necessárias para a integração efetiva das tecnologias digitais em contextos de aprendizagem 

(UNESCO, 2011 INTEF, 2017; ISTE, 2017). Isso ocorre, porque o professor é altamente 

reconhecido, nesses estudos, como o promotor do desenvolvimento dos futuros cidadãos da 

atual sociedade digital. Do professor, espera-se que tenha as competências necessárias para fazer 

uso das TIC e suas potencialidades comunicacionais e pedagógicas, promovendo contextos de 

aprendizagem mais ajustados aos desafios com que a escola se defronta (OECD 2016; UE, 2007; 

UNESCO, 2011; 2019).  

Inserida numa sociedade digital, a escola não pode desviar-se de contextos educativos mais 

desafiantes, que promovam uma aprendizagem significativa, que revele oportunidades para o 

trabalho colaborativo, a resolução de problemas, a comunicação, a segurança e a cidadania 

digital. O potencial inovador das tecnologias digitais pode ter um papel relevante nesse processo, 

promovendo a transformação e enriquecimento da pedagogia o que faz emergir um esforço 

considerável na formação/educação de professores centrado na exploração pedagógica das 

tecnologias digitais em contextos de aprendizagem, com o objetivo de garantir a inovação nas 

práticas pedagógicas. Este é um dos aspetos de destaque comum a todos os referenciais de 

competências digitais para docentes. 

O presente trabalho apresenta as conceções dos professores do Ensino Básico em Portugal (1.º 

ao 3.º Ciclo) sobre as competências digitais para a integração pedagógica das tecnologias em 

contextos educativos. Tem como objetivos: (i) verificar as competências digitais dos professores; 

(ii) categorizar os níveis de competência digital; (iii) identificar o nível de influência da formação 

na categorização do nível de competência digital docente. A pesquisa contou com 242 

professores da Educação Básica de Portugal, que responderam a um questionário online 

solicitando uma autoavaliação individual das competências da Área 2 (Recursos Digitais) do 

DigCompEdu (2017): (i) seleção; (ii) criação e modificação; (iii) gestão, proteção e 

compartilhamento das TIC. Os sujeitos foram questionados sobre seu nível de experiência no uso 

diário e profissional das tecnologias digitais.  

Acreditamos que analisar as competências digitais dos professores, a fim de monitorar 

regularmente a evolução dessas habilidades e a integração pedagógica das TIC na Educação 

Básica faz desta pesquisa um estudo relevante por contribuir para as discussões sobre 

competência digital docente, para futuros investigadores e projetos na área da formação dos 

professores em vários países. 

 

O DIGCOMPEDU E AS COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOCENTE 

O referencial European Framework for the Digital Competence of Educators: DigCompEdu (2017), 

é resultado da investigação sobre Learning and Skills for the Digital Era, realizada pelo Joint 

Research Centre da Comissão Europeia (UE) cujos estudos iniciaram em 2005 com o objetivo de 

fornecer apoio político à Comissão Europeia e aos estados membros para aproveitar o potencial 

das TIC para inovar práticas de educação e formação, melhorar o acesso à aprendizagem ao longo 
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da vida e lidar com o aparecimento de novas competências digitais necessárias para o emprego, 

desenvolvimento pessoal e inclusão social. Com um modelo de avaliação e desenvolvimento de 

competências digitais pedagógicas, o DigCompEdu apresenta uma base comum dessas 

competências aos países da UE com o objetivo de captar e descrever as competências digitais 

específicas que todos os cidadãos necessitam para participar ativamente numa sociedade digital. 

O documento foi organizado em seis áreas que apresentam um total de 22 competências digitais 

que estão centradas em diferentes aspetos das atividades profissionais dos educadores, sendo: 

Área 1 – Envolvimento profissional; Área 2 – Recursos digitais; Área 3 – Ensino e Aprendizagem; 

Área 4 – Avaliação; Área 5 – Capacitação dos aprendentes; Área 6 – Promoção da competência 

digital dos aprendentes (Figura 1). 

 

Figura 1 

Áreas e âmbito do DigCompEdu 

 

Fonte: DigCompEdu (2017, p. 15). 

 

Observa-se que a aquisição de competências, dentro desta proposta, não se faz de forma isolada. 

Elas estão interrelacionadas e quando desenvolvemos uma competência de uma área, também 

estamos a desenvolver competências de outras áreas. As Áreas 2 a 5 são o núcleo do Quadro 

DigCompEdu e explicam a competência pedagógica digital do educador, necessária para que 

promovam estratégias de ensino/aprendizagem inovadoras, inclusivas e eficientes. As Áreas 1 e 

3 estão ancoradas no processo de ensino, sejam esse suportado por tecnologias ou não. A Área 

5 centra-se na aprendizagem, reconhecendo o potencial das tecnologias digitais para os 

processos educativos centrados no aprendente e a área 6, apresenta as competências 

pedagógicas necessárias para promover a competência digital dos aprendentes. 
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Para este estudo tomamos o DigCompEdu como referencial norteador da nossa pesquisa, por 

oferecer um enquadramento comum de referência, com uma linguagem e lógica comuns que se 

expressam num conjunto de competências digitais específicas para a profissão docente e por 

oferecer uma estrutura que permite ao educador compreender o que significa ser digitalmente 

competente, avaliar e desenvolver mais sua própria competência digital. Também pelo facto da 

União Europeia estar a impulsionar políticas educativas de transição para o digital, na esfera 

social, económica e educativa. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo enquadra-se numa investigação interpretativa fundamentada numa 

abordagem metodológica qualitativa tendo como suporte um questionário online como técnica 

de recolha de dados. Esse questionário foi padronizado, administrado e gerenciado pela 

plataforma eletrónica de pesquisa, LimeSurvey, do Instituto Politécnico de Bragança, Portugal. 

Teve como objetivo (i) verificar e analisar as competências digitais dos professores do Ensino 

Básico em Portugal (1.º ao 3.º Ciclo); (ii) categorizar os níveis de competência digital dos 

professores; (iii) avaliar o nível de influência da competência digital em práticas inovadoras de 

aprendizagem em contextos educacionais. O questionário foi elaborado pelos autores desta 

pesquisa e dividido em quatro blocos: (1) Identificação do Respondente; (2) Seleção de Recursos 

Digitais; (3) Criação e Modificação de Recursos Digitais; (4) Gestão, Proteção e Partilha de 

Recursos Digitais. Para cada uma das categorias foram organizadas perguntas com informações 

e variáveis relacionadas à competência digital, de acordo com o DigCompEdu (2017). 

Primeiramente, o questionário foi validado por professores doutores e investigadores do ensino 

superior, na área da formação de professores para as tecnologias digitais e algumas das 

alterações indicadas foram feitas para torná-lo mais adequado. Posteriormente foi validado por 

uma amostra de professores com o perfil dos destinatários. O questionário foi melhorado com 

base nestas avaliações e adequado ao contexto e aos participantes da pesquisa. Os objetivos e 

finalidades do estudo foram esclarecidos na primeira página do questionário, seguido do termo 

de “Consentimento Informado e Esclarecido”.  

Aos participantes, foi solicitado que fossem o mais preciso possível em relação à forma como se 

veem em termos de competência digital e a capacidade de lidar com várias tecnologias. Dessa 

forma, as questões para a recolha de dados desta pesquisa possuem caráter de autoavaliação e 

os participantes responderam de acordo com as experiências que possuem em relação a 

processos e áreas de uso comuns das TIC. A competência digital foi medida e operacionalizada 

num total de três competências (i) selecionar, (ii) criar e modificar, (iii) partilhar recursos digitais 

(DigCompedu, 2017, p. 24). A escolha dessa área deu-se no âmbito de verificar a competência 

digital do educador necessária para (i) identificar, selecionar e avaliar eficazmente os recursos 

mais adequados aos seus objetivos de aprendizagem e abordagem metodológica; (ii) modificar, 

adicionar e desenvolver recursos digitais para como apoio a sua prática; (iii) ter consciência de 

como usar e gerir conteúdo digital de forma responsável.  

O questionário foi enviado por e-mail para os professores da Educação Básica de todas as regiões 

de Portugal. Obteve-se um retorno de 242 respostas completas. Para cada uma das três 
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competências de medição os participantes responderam em uma escala estilo Likert, com 

intensidade entre (1) Nunca a (6) Sempre faço/utilizo, a cada um dos 29 descritores de 

competências abordados dessa área que foram organizados de acordo com a progressão dos seis 

níveis de competências (A1 a C2) do DigCompEdu (Figura 2).  

 

Figura 2 

Modelo de progressão de competências 

 
Fonte: DigCompEdu (2017, p. 29) 

 

DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Na análise dos resultados adotamos uma descrição estatística das respostas dadas a cada questão 

dos três blocos de competência, o que nos permitiu ter a porcentagem total de repostas para 

cada nível de desenvolvimento de competência digital. Os participantes  autoavaliaram-se dentro 

de uma escala estilo Likert, com intensidade entre (1) Nunca faço/utilizo a (6) Sempre faço/utilizo. 

A tabela 1 apresenta os dados referentes às competências docentes para (i) Seleção, (ii) Criação 

e Modificação, (iii) Gestão proteção e partilha de recursos digitais e seus respetivos objetivos.  

 

Tabela 1 

Competências avaliadas pelos participantes 

Competência  

Autoavaliação do professor  

% 

1 2 3 4 5 6 

(i) Selecionar 

Ter competência para identificar, 

selecionar e avaliar eficazmente os 

recursos mais adequados aos objetivos de 

4,8 4,9 11,3 13,7 30,0 35,3 
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Competência  

Autoavaliação do professor  

% 

1 2 3 4 5 6 

aprendizagem e abordagem 

metodológica. 

(ii) Criar e modificar 

Ter competência para modificar, 

adicionar e desenvolver recursos digitais 

como apoio à prática pedagógica. 

11,7 12,8 15,2 17,5 24,6 18,2 

(iii) Gerir, proteger e partilhar recursos 

digitais 

Ter consciência de como usar e gerir 

conteúdo digital de forma responsável. 

11,6 8,6 12,6 13,5 19,2 34,5 

TOTAL  28,1 26,3 39,1 44,7 73,8 88,0 

 

Verificou-se que os professores variam consideravelmente o seu nível de competência digital. Na 

categoria (i) Seleção, obtém-se que entre 30% a 35,3% dos professores afirmam ser “líderes e 

inovadores” (nível C1 e C2) tendo a competência digital para identificar, selecionar e avaliar 

eficazmente os recursos mais adequados aos objetivos de aprendizagem e abordagem 

metodológica que utilizam em sala de aula. No entanto, percebe-se que, ainda dentro desta 

categoria (i), quanto a habilidade para organizar, anotar e classificar os recursos digitais num 

repositório próprio e partilhar com os colegas docentes, há um número expressivo de respostas 

entre 12,4% e 19,8% que se avaliaram como “conhecedores e especialistas” (nível A1 e B2), 

respetivamente. 

A análise estatística demonstrou que a maioria dos participantes da pesquisa autoavaliaram-se 

no nível C1 “líderes” dentro da categoria (ii) criar e modificar que teve 24,4% dos professores que 

se consideram competentes nesta categoria. Dentro da categoria (iii) Gerir, proteger e partilhar 

recursos digitais a maioria dos participantes avaliaram-se no nível C2 (inovadores), contando com 

34,5% de respostas selecionadas nesse nível, no total das 7 questões apresentadas na categoria. 

Os resultados da pesquisa revelam que, embora muitos professores estejam nos níveis C1 

"liderança" com (73,8%) e C2 "inovação" (88,0%), esses números não refletem a capacidade de 

aplicar essas competências em contextos escolares. Muitas respostas nesses níveis revelam o 

domínio de certas habilidades digitais e não necessariamente a sua aplicação efetiva na prática 

educacional. 

De acordo com Ferrari (2012), a competência digital tem múltiplas definições categorizadas nas 

seguintes áreas: (1) Áreas de aprendizagem: competência digital é o conjunto de conhecimentos, 

habilidades, atitudes, estratégias e valores; (2) Ferramentas: que são necessárias ao usar as TIC e 

a média digital; (3) Áreas: para realizar tarefas, resolver problemas, comunicar, gerenciar 

informações, colaborar, criar e compartilhar conteúdo e construir conhecimento; (4) Modos: de 

forma eficaz, eficiente, adequada, crítica, criativo, autónomo, flexível, ético e atencioso; e (5) 

Objetivo: para o trabalho, lazer, participação, aprendizagem, socialização, consumo e 

empoderamento.  
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Hall et al. (2014), reiteram essa afirmação apontando que um professor digitalmente competente 

deve ter as habilidades, atitudes e conhecimentos necessários para promover uma aprendizagem 

eficaz dentro de um contexto enriquecido pela tecnologia. Podemos perceber que, ser 

digitalmente competente não se resume à capacidade de fazer uso do fecundo potencial das 

tecnologias digitais e superar os desafios que elas impõem aos ambientes escolares, mas também 

inclui a participação significativa na emergente sociedade digital do século XXI. 

Essa consciência parece estar presente nos docentes. Quando questionados sobre “qual 

considera ser a forma mais importante para o desenvolvimento de suas competências no âmbito 

das tecnologias digitais e a educação?”, verificou-se que os professores possuem elevada 

consciência da importância do seu contínuo desenvolvimento profissional para a promoção de 

contextos educativos mais inovadores. Essa questão contabilizou 206 respostas (85,1%) 

conforme apresentado na tabela 2. 

 

Tabela 2 

Modelo de formação mais importante avaliado pelos participantes 

 
 

Esse dado leva-nos a reiterar o valor da formação contínua, atribuído nos referencias de 

competência digital. Podemos levantar a hipótese que esta consciência pode ter sido ampliada 

devido a todo contexto pandémico vivenciado desde o início dos anos 2020. Esta evidência 

poderia servir de base para a sequência deste estudo, bem como para nortear a urgência de 

contribuirmos para a continuidade de ofertas de formação contínua baseadas nas necessidades 

docentes. 

Dentro do contexto da atual sociedade é vital que os educadores estejam preparados com as 

competências necessárias a todos os cidadãos que participam ativamente numa sociedade 

digital. A UE reconhece esta necessidade e faz do DigCompEdu uma importante referência para 

a educação, a formação e a aprendizagem orientada para o desenvolvimento de competências, 

tornando-o uma ferramenta amplamente aceite para a avaliação e certificação da Competência 

Digital na Europa e além Europa. 

 

REFLEXÕES CONCLUSIVAS 

Esta pesquisa procurou verificar, analisar e categorizar as competências digitais dos professores 

do Ensino Básico em Portugal a fim de avaliar o nível de influência da competência digital em 
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práticas inovadoras de aprendizagem em contextos educacionais, de acordo com o referencial 

europeu DigCompEdu. De acordo com os resultados, pudemos verificar que: 

A grande maioria dos professores considerou-se bastante ou muito capaz para o desempenho 

das competências de selecionar, gerenciar, proteger e partilhar recursos digitais.  

Quanto às competências mais relacionadas com as habilidades de integração pedagógica das TIC, 

promovendo práticas inovadoras de aprendizagem, os resultados mostraram que os professores 

parecem sentir-se capazes de usar e adaptar estratégias avançadas e recursos de forma 

abrangente e estratégica (35,3%), resultando a categorização dos participantes como 

pertencentes aos níveis C1 e C2 de competências.  

Quando avaliados sobre as habilidades para criar, modificar, adicionar e desenvolver recursos 

digitais como apoio à prática pedagógica, 24,6% dos professores afirmam ser capazes. 

Quando questionados sobre o trabalho colaborativo com outros colegas para a criação de 

recursos de aprendizagem, a maioria inquirida avaliou-se entre os níveis B1 e B2 de competências 

(42,6%) e um número expressivo, considera-se no nível A1 e A2 (36%).  

Uma amostra de 34,5% dos professores afirma ter competências no âmbito da cidadania digital 

e uso responsável de dados quanto (i) gerir e guardar informações e recursos digitais que 

pesquisam na Internet; (ii) partilhar essas informações e recursos por meios digitais diversos; (iii) 

ter consciência dos direitos autorais; (iv) saber utilizar recursos de proteção de dados. 

Quanto ao contínuo desenvolvimento profissional, 85,1% dos professores afirmam ser 

importante, o que nos leva a reiterar o valor da formação contínua para a integração pedagógica 

das tecnologias digitais em contextos educativos mais significativos.  

Participaram deste estudo 242 professores da Educação Básica de Portugal, uma amostra 

considerável para um primeiro estudo que servirá de base para outros estudos mais extensos, a 

fim de monitorizar regularmente a evolução das habilidades de integração pedagógica dos 

professores da Educação Básica com as tecnologias digitais, visando orientar e impulsionar o seu 

desenvolvimento profissional.  
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